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  Bem-aventurado o homem a quem Deus corrige!




  Não desprezes a lição do Todo-poderoso,




  pois ele fere e cuida; se golpeia, sua mão cura.




  Seis vezes te salvará da angústia,




  e, na sétima, o mal não te atingirá.




  No tempo de fome, te preservará da morte,




  e, no combate, do gume da espada;




  estarás a coberto do açoite da língua,




  não terás medo quando vires a ruína;




  rirás das calamidades e da fome,




  não temerás as feras selvagens.




  Farás um pacto com as pedras do chão,




  e os animais dos campos estarão em paz contigo.




  Dentro de tua tenda conhecerás a paz,




  visitarás tuas terras, onde nada faltará;




  verás tua posteridade multiplicar-se,




  e teus descendentes crescerem como




  a erva dos campos.




  Entrarás maduro no sepulcro,




  como um feixe de trigo que se recolhe




  a seu tempo.




  Eis o que observamos; é assim;




  eis o que aprendemos; tira proveito disso.




  Jó 5,17-27




  Para o amigo Juan Andrés,




  que nas muitas conversas




  sobre esse tema me mostrou




  que a felicidade não é




  um momento na vida,




  mas uma vida




  consagrada a Deus.




  Anos atrás fui trabalhar durante a Semana Santa em uma cidade bem pequena no interior. Lugar em que todo mundo se conhece.




  Naqueles dias o comentário na cidade era sobre um andarilho desconhecido que estava dormindo na praça em frente à igreja.




  As pessoas da localidade estavam assustadas, não sabiam de quem se tratava. Alguns tentaram se aproximar, mas o homem não queria muita conversa; mesmo assim, eles perceberam que não era alguém perigoso.




  Algumas senhoras, enquanto se encaminhavam para as celebrações, levavam bolachas e pães para o homem – era uma atitude nobre.




  Na tarde de quinta-feira, enquanto eu atendia confissões, o homem entrou na igreja, esperou todos se confessarem e perguntou:




  – Padre, posso falar com o senhor?




  – Mas é claro, sente-se! – respondi.




  Foi um diálogo de mais ou menos uma hora e meia. E inesquecível.




  Enquanto se sentava, ele foi logo avisando que não estava ali para confessar-se, e falou que fazia muito tempo que não falava com ninguém sobre sua vida, e era justamente isso que gostaria de fazer.




  Contou-me que fora casado, tivera três filhos, havia estudado, estava empregado, mas sentia um vazio muito grande, nada era capaz de fazê-lo de fato feliz.




  Num belo dia, tomou forças e decidiu partir em busca de uma resposta que pudesse mudar sua vida. E desde esse momento andava de um lugar para outro, sem residência fixa.




  Nos primeiros meses conseguiu hospedar-se em algumas pensões, mas com o passar do tempo o dinheiro acabou e a solução foi morar na rua.




  Perguntei, então, quanto tempo havia que ele peregrinava, disse-me que mais de dez anos. Falou-me que durante esse tempo ele passara por vários estados do Brasil, mas sempre buscava as cidades menores. Disse que esporadicamente recebia ajuda de desconhecidos, mas nunca quis estabelecer contato profundo com ninguém.




  – E sua família? – indaguei.




  Respondeu que nunca mais tinha tido contato.




  Percebi nos olhos daquele homem uma sinceridade profunda. Eu sabia que ele não mentiria para mim, por isso quis que a conversa fosse além.




  Perguntei:




  – E nesse tempo, longe de tudo e de todos, você encontrou o sentido, é feliz?




  Com olhar de criança, falou:




  – Meu erro foi ter saído de casa sem uma bússola interna. Confiei demais em mim. Talvez eu não precisasse ter me aventurado tanto, talvez a resposta estivesse bem perto. A sonhada felicidade ainda não me chegou.




  – E Deus? – questionei.




  – Sei pouco dele – respondeu.




  Depois de um silêncio, continuou:




  – Faz dias que uma frase vem martelando na minha cabeça, por isso entrei aqui, creio que é uma passagem da Bíblia, aquela que fala assim: eu sou o caminho, a verdade e a vida… acredito que talvez eu não saiba o que seja a verdade, e nem tampouco saiba viver feliz, e nunca soube, porque ainda me falta saber o caminho. E sem caminho, padre, sou testemunha de que a gente não chega a lugar algum.




  Bem-aventurado
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  A expressão “bem-aventurado” designa aquele que é muito feliz ou que conquistou a felicidade completa.




  Na Bíblia essa expressão quase nunca está relacionada a um desejo ou a uma saudação, como se alguém quisesse desejar felicidade ao outro; trata-se mais de uma constatação, ou seja, é como se eu encontrasse uma pessoa e depois de uma conversa com ela eu constatasse: nossa, como ela é feliz.




  Encontramos alguns exemplos na Sagrada Escritura em que a bem-aventurança é utilizada: Feliz o homem que não procede conforme o conselho dos ímpios, não trilha o caminho dos pecadores, nem se assenta entre os escarnecedores. Feliz aquele que se compraz no serviço do Senhor e medita sua lei dia e noite (Salmo 1,1-2).




  De uma forma poética, o salmista enfatiza que a felicidade pode ser facilmente percebida na vida de todas as pessoas que escolhem trilhar os caminhos do Senhor e contemplam sua própria história diariamente como parte do projeto de Deus. A vida desses bem-aventurados é marcada pela serenidade e pela paz interior, são como a árvore plantada na margem das águas correntes: dá fruto na época própria, sua folhagem não murchará jamais. Tudo o que empreende, prospera (Salmo 1,3).




  

    Feliz aquele que encontrou um amigo verdadeiro, e que fala da justiça a um ouvido atento. Como é grande aquele que encontrou sabedoria e ciência! Mas nada é tão grande como aquele que teme o Senhor: o temor a Deus coloca-o acima de tudo. Feliz o homem que recebeu o dom do temor a Deus (Eclesiástico 25,12-15).


  




  Nesse relato do livro do Eclesiástico, a bem-aventurança é marcada pelos dons que a pessoa cultiva ou adquiriu, por exemplo a riqueza de uma verdadeira amizade, que bem sabemos ser indispensável para a felicidade. O autor ainda menciona como fundamentais os dons da sabedoria e da ciência, e num grau superior o temor a Deus. Essa passagem bíblica pode ser relacionada com os dons do Espírito Santo, que marcam o amadurecimento na fé do cristão. Cultivar os dons do Espírito abre as portas do interior para a felicidade. São eles: sabedoria, inteligência, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor a Deus.




  Disse Jesus: Bem-aventurado aquele para quem eu não for ocasião de queda! (Mateus 11,6).




  Nesse versículo do Evangelho de Mateus, em que responde aos discípulos de João Batista sobre sua missão de Messias, Jesus descreve que são felizes todos os que se apoiam na Pedra Fundamental que é o Cristo e, depois de professarem sua fé não se perdem em meio a outras doutrinas.




  Na parábola do semeador, Jesus falou: Mas, quanto a vós, bem-aventurados os vossos olhos, porque veem! Ditosos os vossos ouvidos, porque ouvem (Mateus 13,16).




  Nessa parábola bastante conhecida, Jesus chama de felizes todos aqueles que nasceram depois da promessa realizada, sua encarnação. Muitos desejaram ver e ouvir; porém, a nós nos foi dado o privilégio de conhecer o mistério salvífico anunciado pelo Senhor. Fazemos parte da nova aliança, estamos incorporados no corpo místico de Cristo, conhecemos sua palavra e podemos contemplar seus sinais através dos tempos.




  

    Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo”. Jesus, então, lhe disse: “Feliz és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus” (Mateus 16,16-17).


  




  Diante da pergunta de Jesus “Quem vocês dizem que eu sou?”, Pedro, em nome da comunidade, responde afirmando que Jesus é o próprio Deus. A reposta de Pedro faz Jesus reconhecer que a fé nele é garantia de felicidade: Você, Pedro, é feliz, porque aceitou a revelação do mistério da fé.




  Bem-aventurada és tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da parte do Senhor te foram ditas! (Lucas 1,45).




  No final do relato da visita de Maria à sua prima Isabel, antes de Maria cantar o Magnificat, Isabel constata a felicidade da mãe de Deus: essa bem-aventurança é o selo da espiritualidade mariana. Aquele que acredita e deposita sua confiança no Pai irrestritamente perceberá que as promessas de Deus se farão verdade. A felicidade de Maria tem início quando ela, diante da proposta divina, diz: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra.




  

    Enquanto ele [Jesus] assim falava, uma mulher levantou a voz do meio do povo e lhe disse: “Bem-aventurado o ventre que te trouxe, e os peitos que te amamentaram!”. Mas Jesus replicou: “Antes bem-aventurados aqueles que ouvem a palavra de Deus e a observam” (Lucas 11,27-28).


  




  Neste caso, uma mulher interrompe Jesus para proclamar bem-aventurada Maria, por ter sido a mãe do Salvador; porém, ele salienta que Maria é muito mais feliz por ouvir e praticar a Palavra de Deus. Jesus destaca em Maria o papel de modelo no discipulado. Ela é feliz por estar atenta à voz do Pai.




  O Sermão da Montanha
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  Na Sagrada Escritura há dois relatos do Sermão da Montanha, um em Mateus e outro em Lucas1. A versão de Lucas é considerada uma condensação da narração de Mateus, a mais conhecida: nela Jesus apresenta oito2 bem-aventuranças, que serão a base fundamental deste livro e que chamaremos de caminhos para a felicidade.




  No alto da montanha, Jesus faz um longo discurso, ou sermão, que se estende pelos capítulos 5, 6 e 7 de Mateus. Jesus inicia o sermão descrevendo a felicidade e a vocação dos chamados a ser discípulos (5,1-16); numa segunda parte, considerada a central do discurso, Jesus conclama os discípulos a viver a verdadeira justiça; e na terceira e última parte somos convidados a viver um compromisso de fidelidade com o Reino por meio da obediência (7,13-29). Darei destaque somente às bem-aventuranças, que estão nos primeiros versículos do capítulo 5.




  O contexto




  As bem-aventuranças são narradas por Mateus segundo uma lógica ascendente.




  A intenção do autor é mostrar a teologia de Jesus logo no início de sua vida pública. Antes de apresentar o Sermão da Montanha, o autor descreve o Batismo de Jesus e em seguida a tentação no deserto. No Batismo, o Filho de Deus é revestido com a força do Espírito, e é justamente essa força, esse Espírito, que faz que Jesus vença a tentação.




  Após esse episódio, ele inicia sua pregação; porém, antes mesmo de se tornar conhecido como um grande profeta, ele escolhe seus discípulos.




  Diante do desconhecido, esses homens e mulheres chamados por Jesus dão um voto de confiança, pois eles “não têm certeza”.




  Ainda era cedo para essas pessoas abandonarem tudo e seguirem Jesus; porém, foi justamente isso o que aconteceu, não tanto pelo que eles viram e ouviram, mas sobretudo graças ao que sentiram. Deus assim suscita no coração dos discípulos o desejo da entrega total.




  Confirma-se assim a frase de Jesus: Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi e vos constituí para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto permaneça (João 15,16). Graças à experiência de Deus que esses discípulos vão adquirindo no contato com Jesus, a fé vai se fortalecendo, enraizando-se nas entranhas de cada um deles.




  A grande catequese que os discípulos receberam é iniciada com um longo discurso de Jesus, o Sermão da Montanha. Assim percebemos que é imprescindível a todo aquele que deseja seguir Jesus ouvir suas orientações.




  Como o próprio nome diz, o sermão é proferido de uma montanha. Na Sagrada Escritura, a montanha tem uma conotação simbólica do lugar de encontro com Deus. É onde Deus fala, revela-se, mostra-se.




  O Sermão da Montanha está intimamente relacionado com uma passagem fundamental do Antigo Testamento, a subida de Moisés ao monte Sinai. Moisés recebe de Deus as tábuas da Lei no alto do monte, e isso logo depois de o povo experimentar a liberdade. Agora, também do alto de um monte, Jesus indica o caminho de liberdade plena aos seus discípulos.




  A liberdade é entendida aqui como o rompimento de todas as correntes internas e externas.




  Jesus quer deixar claro que se nós, discípulos dele, de fato seguirmos seus ensinamentos seremos homens e mulheres verdadeiramente livres: É para que sejamos homens livres que Cristo nos libertou. Ficai, portanto, firmes e não vos submetais outra vez ao jugo da escravidão (Gálatas 5,1).




  No Sermão da Montanha, Jesus não reescreve as leis ou os mandamentos, mas os enche de sentido.




  No Sinai, o povo de Deus se reúne em torno do monte para ouvir Deus através de Moisés. No episódio do Novo Testamento, novamente o povo se reúne em torno da montanha para ouvir Jesus. Agora é o próprio Deus quem fala a eles.




  Antes de subir na montanha, o evangelista relata que Jesus viu as multidões.




  Ver e não ser indiferente é a manifestação da misericórdia divina que vela por nós.




  Em outras passagens da Sagrada Escritura, percebemos que o primeiro passo para alguém ajudar o próximo é deixar-se comover por aquilo que vê.




  Um bom exemplo dessa realidade é a parábola do Bom Samaritano… Diante do homem caído por terra, ferido e quase morto, um sacerdote, ao vê-lo, passa adiante; um levita também vê o sofrimento do homem, mas segue seu caminho… tanto o sacerdote como o levita podem ter pensado assim: “Pobre senhor, vou fazer uma oração por ele para que nada de mau lhe aconteça”; ou podem ter agido de forma pior, julgando interiormente: “Deve ser um bandido, alguém que merece estar passando por essa situação”.




  A atitude do samaritano é diferente, é a mesma ação que Deus tem por nós: não vira os olhos, não finge que não está vendo nada, não julga… mas é movido pela compaixão. Diz o texto que o samaritano aproximou-se, e o relato segue da forma como conhecemos.




  Quando Jesus sobe na montanha para proferir as bem-aventuranças, o fato de ele ter visto as multidões manifesta que ele, como Bom Pastor que conhece seu rebanho (cf. João 10,1-16), sabia de tudo o que afligia aquelas pessoas, conhecia suas dores, seus desejos mais íntimos, os segredos a ninguém revelados.




  O Pastor sabe o nome de cada ovelha, suas histórias, e expõe a própria vida para que nenhuma delas se perca.




  Assim, podemos ter certeza de que as bem-aventuranças pronunciadas pela boca de Jesus são para o conforto espiritual da multidão que está diante dele; porém, também são palavras dirigidas aos rebanhos de qualquer tempo, pois em todas as diferentes épocas os problemas que assolam a vida da humanidade são sempre os mesmos.
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